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Adventismo no Campus 
Transformando a Vida na Universidade 

Mesmo que desde o fim da dé­
cada de 60 o ministério adven­

tista lenha sido ativo cm alguns dos 
C:lUnpus seculares da Di visão Norte­
Americana, isso foi guardado Cm se­
gredo (XIf um oollllllírncro de razõcs. 
Esse relatório vai revelar alguns dos 
passos Que têm sido dados para tra­
zer a amizade ud"cntista às cemenas 
de faculdades llorlc-am criC:ll1ólS e à 
vida de imírncros estudantes. 

Em 18 c 19 de março, dez ca­
pe lães das faCil id ades c universi­
dades púbhcas na América do Nor­
te se reunira m na Foresl Lak c Aca­
dcmy Youth CC llt cr para Unla reu­
niào que foi a primeira no gê nero. 
O objeli\'o deste cncolllro foi discu­
tirassunlos cm comu m c fazcrplanos 
para fomentar esforços similares cm 
outros c:mlpu!. nos Estados Unidos e 
Canadá. "U m dos assunlOS mais im­
portantes a ser discutido nessa reu­
nião". disse Jerry Conne ll , um cape­
lão experi me ntado que trabal ha e m 
Li ncoln, Nebraska. "é estabelecer 
algum tipo de itkntidadc p,lr;1 esse 
grupo."' 

Com isso em mente, o nome de 
Campus Advent [Adventi smo no 
Campus l foi escol hido para identifi­
car urna organi zação na divisflo toda 
que vai fomentar o mini stério dentro 
do cam pus, Outras filiai s no cam pus 
de faculdades ind ivi duai s podem 
também usar esse nome. 

Ron Pickel1. capelão da Temlce 
House. na Un ivcr),idadc do Tennes­
sec em Knoxville, foi ele ito pres i­
dente da nova o rg,mização. "A lguns 
estudantes ad"entis tas fr cqücntam 
universidades públicilS porque estão 
querendo fug ir da igreja", disse Pi ­
ekelJ. Ele ajuntou <Iue se outros se 
encontram nesses c<lmpus seculares 
é porque eles esliio locali1' .. ados per­
tO de casa, porque enfrenta m problc-

" 

Gary Swanson e Ted Wick 

mal> rinanceiros, porque estão il pro­
cura de programas mai l> variados, ou 
por uma combinação de todos esses 
fatol'l:!-.. " De qualquer maneira." ele 
disse, "0 nosso ministério prec isa aju­
dar os estudantes a compreemlcr\!1l1 
que a igreja n.::almeme se importa 
C01l1 eles." 

T im Truby dll Faith Fcllow),hip. 
na Chito Stale Univcrsi t}', Califór· 
nia , foi eleito vice-presidenle do 
Cam pu), Advem. Ele vai coordenar o 
scgul1<lo encoll1ro de capelães que 
t e r~ lug.ar no sul da Califórn ia em 
29·3 1 de março. Esse encontro segue­
se ao sem in:írio da CABL/Campu:-. 
r ... l inistries, onde jovens líderes em 
nO!-.l>:ts faculdades estarão reunidu" 
par;1 in),pirllçll0 e planejamenlo. Al­
guns líderes de e~cohl s não·adventi~­

ta ), foranl também convidados c li ma 
ses~ilo especial para 1ratar de suas 
preocupaçõcs panicu lares seriÍ or­
ganizad;t . 

Allen Manin, admitido recente ­
mente no programa de doutorado na 
Fll llenon Gradull te School no su l da 
Califórnia. foi ele ilO sec retário. Ele 
va i editar o boletim da CAUPA des­
tinado aos profissionais universitá­
rios tais como professores e outro), 
individuos (Iue trabal ham no), cam­
pus. 

Warren Ruf,de Alhens,Geórgia. é 
um pastor <rue estlí organizando um 
programa de evangelismo uni vcrsi· 
"irio naquela cidade. Ele tem aj u­
dado os estudantes da Georgia Uni ­
versi ty a se organizar. escrever uma 
constituição, e condlll: ir o mini sté rio 
dentro do cam pus com base n:t igreja 
loc:tl. Warrcn crê que muitos outros 
l)a ~!O res que vivem em cidades uni ­
vers it,írias nos Estudos Unidos c Ca­
nad:í podem serv ir e orientar os estu -
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dantes advelltista s ii ~e organiz:trem 
para testemunhar "o), seus colegas l' 
ã comunidade univcrsi t:iri,t em ger'll. 

Num shopping centcrelll l3oulder. 
perto da Colo rado Univer), ity, o mi ­
nistério do c1lmpus 01)CT;I 11m centrn 
de ati\' idades onde rcuniücs são or­
ganizadas para promovcr um modo 
de vida mais saudável. John Abbol. 
capelflo que Iii trabalh:J dcsde 1991. 
estiÍ ent usiasmado pda ace itaçfto qu~ 
sua equipe tem tido tanto junto a(l ~ 
estudantes, junto it itrcja ad 'lentist:t 
local, e junto à comunidade, 

Em Edmonton. no Canad;í, Deu­
nis Sabourin é o líder de mai~ de I (lU 
eswdantes ad'lelllista ~. Esse grulw 
fu i o pri me iro ii escol her o "Campu, 
Ad\'ent", um titu lo sucinto mas que 
fe nele muito da mi s),ilo do Ministéri(1 
Adventista dentro do cam pus. R~­

cent emente, Lloy<1 Janzcn, 11m vetl' ­
fano no trabal ho com os jO'lens, toro 
nou ·se o c:tpelão do grupo. Eles for 
m:tr:llll uma comp:lI1hia para rimm 
dar o seu ministério. 

Onde quer que: e),ses pioneiro, 
contemporâneos acei tam o desafio 
do minÍl>tério em in), tituiçõcs mio­
ad\'entÍl>t:ts de: ensino superior, ele, 
t\!m encontrado grilnde), obst;ícu lm 
Por um lado. vivendo num arnbieTllc 
secular, nossos eSlu(l:!nl es enfrentam 
sérios desafios intelectuai s e SOC ill i, 
relati vos il sua fé. Por outro, algu n\ 
memhros da igreja nfto se sentem à 
vontade quando pessoas envolvida, 
na educaçilo superior tornam-se atI 
VllS em suas igrejas. Eles se sentem 
:uneaçudos pelas mentes inquiridor.! ' 
e pcla~ perguntas diretas formu lada, 
pela maioria desses estudantes. E~',I 
silUaçfto leva os eswd1lllles 11 se scu 
tirem des locados tanto no campu\ 
como na igreja local. Um ministériu 
especializado como esse ex ige a p:u 
tic ipação de PCSSO,IS (Iue possam \C 



sent ir à vont ade com essa gcr:tç:'io de 
estudantes. Ex i ~e també m estudantes 
q ue sejam C;lpilzes de com preender : IS 

sens ibil idades de algu ns mem bros da 
igreja. 

Outras d ivisõcs no mundo parc­
ccrn ter mai s fac ilidadc cm sc rcl:tci ­
onar com estudantes adve ntis tas em 
instituições não-advent is t:ls, porque 
essa é a norma nesses l uga rc ~. Como 
essas d ivisões não têm 13 inst iI u içõe~ 
de nível universitário para seus melll­
bras, a maioria dos jo\'ens fre(liicnta 
as escolas públicas. Na América do 
Norte, estima-se q ue cerca de 55 a 60 
por cento dos jovens un i"crsit;írios 
adv .... nt istas freqüentam colég ios e 
univers idades não-adve ntistas; c m 
outras pala\' ras, pcrtode 20.000 sÓ na 
América do Norte. e mais de 40.000 
no mundo todo. 

A estratég ia d .. Div isão Norte­
Americana é estabelecer o contalO 
entre os jo vens ;ldventis t;ls co m pro­
fe ssores . admin is tradores e o utros 
profi ss ionais advcnt is tas que tr:lba­
Iham em institu ições de nível uni ver­
sitário. Q uando profi ss ionai s e cstu­
dantes exercem um miuis tério recí­
proco entre e les, uma lImi za{le din ii ­
mica se desenvolve que é ca n:ll izada 
para li evangclizaç:lo. 

O que li América do Norte prec isa 
é de 300 pastores e 600 mc mbro s 
le igos com a visão, a coragem c o 
com promisso de mini strar a mais de 
20.000 estudantes Ull ivcrs it:írios 1101"­
te-americanos c canadenses. En tão 
esses estudantes tOflmr-se-iio lima 
forç<l panl construi r o Rci ll o{k: C I"i SlO 
dentro dessas inst itu içõcs. mu itas de ­
las sendo cidadelas do ateíSlIlo e do 
evoluc ionismu . Quando os di sc fpu los 
alu:lÍs de Cris to trahal halll j unt os. 
e les podem vencer as fo rças q ue sc 
levanta m co nt ra o De us d o cc u . 
Eles encontr:lrão de nt ro uesses !,;"m· 
cam pi b rilha ntes e s inceros estudantes 
corno h 'ene C ha ng. es posa do Pa.~to r 
Dayton Chang, de São FI aneise\): 
Dav id Vandcrbcrg, pastor da igreja 
de La ma Li nda Hill: e Cli fr Golels­
te in, al ua i edi tor <le Slwl!h(l/ SlIalfl/ll 
na sede dói Associação Geral. Esses 
são apenas alguns dos m uitos conver­
sas. fru to do trabalho {lo Ministé rio 
no Campus . no seio de instituiçõcs 
não-adventistas de ensino supe rior. 
que estrio cont ribui ndo podcrosa-

mente para a vida e a 111 issão da igreja. 
O Depart amento de Min is tério da 

Igreja da Divis:io Nort e-A mericana 
contin u .. ii subvencionar a compra e 
a di stri l)u ição da revbla Diálogo. 
lJiâlogo é elwi ado ii 5.000 estudan­
t e~ de noss:l lista. que é co loc:lda em 
dia regu larme nte. Contin uamos a 
procurar novos nomes e endereços a 
serem ajuntado~ " esta lista. Como 
es~e projeto é m ui to caro, doadores 
{I ue pos~am apoiaresse ministério tão 
iml)Ort:lIlte estão sendo procur:ulo~. 

N\l outono de 19Y I começamos a 
forma r ullla íI,,~oc i ;tçiio dos adven­
tis tas graduadm em instituiçõcs não­
adventistas de nível !>ltperior. No~so 
plano é envolvê- los num min i~lério 
em f,lvor daquel es que rreqtientam 
uni\'en, idades sccu l .. rc~ atualmente. 
sej'l .. travé~ de doaçõc~ destinadas:1 
as~ina tll ras de Ouíl".l!.o. ou organi­
zando gruposquecxerpm um minis­
tério d ireto no (;a tl1pll ~ de sua comu­
nidade local. 

A reunirill de m;l fÇo de 199 1 n:1 
Forest Lakc ACõldemy teve gnlndc 
suce~~o porllue conseguiu dar um 
senso de unidade no ministério do 
c:lmpus secular n:1 América {lo No rtc. 
Foi .rpenas um cOmeço, ma., um co ­
IllC\:O muito promis<;or. E.~sc é eerta­
mcn1 e o lempo rna i .~ o portuno para 
q ue "oremos ... para que o Senhor da 
Se'lra elwic t·cifeiros··, ii fi m de bus­
car c ganhar pree io~as almas para 
Seu reino eterno. Orem por nós ao in­
trodu7jnno~ :1 Mi.,são Global nas 
univer~ ;dade~ ptí hl icas e cHm pus 1111 i­
versitrtrjos. E se você tem a pos.<; ihil i­
dade. e nvie sua contribuição! Como 
estudante. jovem profiss;oll:ll . pro­
fessor ou mem hro Icigo, você pode 
fa zer li di fercnça. 

Cu!".\' .'1\\,(111.\01/ é ('(Ii/o!" (/0 Collcgi:l­
te QUilrte rl y. "I"/.'t/ Wid.. Ir (I IJ ir('/or /lO 
DC/I{I/·UIIIICII/O de Mil/is/lfrill dll Ig!"ljo 
lia Di 1 'i.I"ÚII N/lJ"/('· tlm('rinlllll I' IlImhém 
ml'lI/hro da t"fmlis.wio /lfI CAU PA . Parll 
II/(/i.l" illjrll"IIUJpk.l· u r('.1111';10 110 AIII"I'I/ ­

lümo 110 ClImpu ~. fII/ .~{' (h'.~('jlll" .IIII/IIU>­

It'r 1I01lll'S /1(Ir" r(·cdll'rn ll Oi:ílogo.It,­
hfolle (/(Ira (30/ J 6HO-6435 011 ('.I"f"I"('\'1I 

fiara T/'(I 111;1".1,. {·II)II ('",11'1"('(0 {'lU (!/I­

Ir(l -S(' 1/(1 flâSillC1 l/festa l"I'I"isW . 
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nisso. Uma diversidade saudável põe 
cm e vidência a variada criação de 
De us. Todavia, a despeito da cres­
cente diversidade c ultu ral e intelec­
tual n:1 comunidadc adventis ta. a au­
torid ade <la Blbl ia deve conti nu:r r a 
exercer um pape l pre ponderante na 
tomada de deci 'iÕcs ética~. 
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